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O ministro da Justiça, Fernando O 
Lyra, informou ontem que o governo «s£ 
só pretende convocar a Assembléia ^ j 
Nacional-Constituirite após definir 
um pacto político com todas as cor- ^j 
rentes partidárias do Congresso Na- gÇ 
cional. Até lá, disse o ministro, ."o *—•* 
fundamental é abrir o debate sobre a -~ 
reforma constitucional com a' socie- Sw 
dade". Lyra entregou a Sarney, na O 
reunião do conselho político do go- «sgj 
verno, realizada pela manhã, a minu- fi­
ta de decreto que cria a comissão ^ 
encarregada do anteprojeto da nova y_. 
Constituição. 

A comissão, nó entanto, segundo 
o ministro, também terá de esperara 
concretização do pacto desejado pe­
lo presidente Sarney para ser instala­
da. Anteriormente, Lyra previra a as­
sinatura do decreto, ainda esta se­
mana, permitindo o inicio imediato 
das atividades dos mais de 50 mem­
bros que serão coordenados pelo ju­
rista Afonso Arinos de Mello Franco." 
A explicação para o retardamento, 
segundo Lyra, é que "o presidente 
não quer atropelar os acontecimen­
tos". A intenção de Sarney, acrescen­
tou ò ministro, é ouvir todas as lide­
ranças políticas para estabelecer o 
pacto político que, a seu ver, deverá . 
preceder o pacto social. 

Com os partidos, os entendimen- k 
tos devem girar ém torno da forma 
de convocação da Constituinte. Mas v 

Lyra acredita que isso ocorrerá em 
pouco tempo, "pois urge um acordo 
com os partidos em vários aspectos". 
Sua participação nesse pacto será 
ouvir as lideranças partidárias, in­
cluindo as do PDS, tarefa que será 
desempenhada também pelo presi­
dente da Câmara, Ulysses Guima­
rães. • 

Mesmo sem entrar em detalhes, 
Lyra informou ainda que cerca de 
90% do tempo da reunião do conse­
lho político foi tomado com o proble- > 
má do banco Sulbrasileiro, e que o 
presidente,.antes de definir a estati-
zaçâo do banco, deverá conversar no­
vamente com o ministro da Fazenda, 
Francisco Dornelles., • 
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A candidatura do general Newf 
ton, Cruz à Constituinte,- ontem 
confirmada por ele, não encontrou 
muita" receptividade no meio mili-
tar, segundo oficiais do Rio, de São 
Paulo e de Brasília, que reconhece­
ram que. Cruz de verá" ter apoio de 
radicais, até dos remanescentes de 
grupos operacionais de repressão, 
m a s p r inc ipa lmente dos que 
"vêem o comunismo como o único 
problema do País". * 

~ Òs oficíãlsTembraram afrast 
do coronel Sebastião Ferreira Cha­
ves de que "o comunismo não pode 
ser visto de um modo radical, mas 
sim dentro deum-contexto políti­
co, administrativo e social". Para õ 
ex-secretário de Segurança de Sãõ 
Paulo, "o comunismo cresce pro-. 
porcional é diretamente na medida 
em quê-os governantes demons­
tram incapacidade de resolver os 
problemas sociais e incompetência 
para administrar conflitos, que são 
próprios do'regime democrático". 
" .O próprio general Cruz garan­

tiu -ontem, em Brasília, que vai 
combater o, comunismo no Con­
gresso, mas militares que ouviram 
a sua entrevista advertiram que, se 
ele tentar ser um porta-voz militar; 
poderá criar problemas para o 
Exército. ' í 

Cruz não contará corri o apoio 
de oficiais que, apesar de terem 
servido sob sua chefia no SNI, não 
aprovam algumas de suas atitu ; 
des. Não terá, por exemplo, o apoio' 
do coronel Helvécio Nunes, que 
prestou depoimento no Congresso 
Nacional sobre o caso Capemi. O 
oficial acompanhou o caso Baum-
garten, no qual Cruz também foi 
envolvido. • J 

Ao falar da candidatura do ex-
comandante militar do Planalto} 
que foi por duas vezes executor de 
medidas de emergência no Distrito 
Federal,' um oficial superior do" 
Quartel-Genèral do Exército disse: 
"Não apoiarei e considero inopor­
tuna. Pode envolver a instituição 
(o Exército). O general Newton 
Cruz falou pela manhã, na televi­
são, e não foi feliz". . ' • 

Newton Cruz deu duas entre^ 
vistas ontem em Brasília. Na pri­
meira, segundo os mesmos oficiais; 
tentou justificar o envio de tropa 
para a área do Congresso Nacional; 
ano passado, na votação da emeni 
da para a volta da eleição direta 
para presidente — "impedi que ò 
Congresso fosse engolfado pelas 
diretas-já" —, e depois se contra^ 
disse, áo dizer que havia sugerido 
ao presidente da República a volta 
de eleições diretas. i 

MAIS UM PARTIDO ] 

O Partido Social Trabalhista 
(PST), que pretende ser reconheci; 
do pelo Tribunal Superior Eleito­
ral para participar das eleições à 
Constituinte, deu posse aos mem­
bros das comissões nacional, regio­
nal, municipais e zonais, em ceri­
mônia realizada ontem na Assem­
bléia Legislativa do Rio. O cargo, 
de presidente nacional da'nova si­
gla é ocupado pelo comandante 
Dalmo Honnaiser, cassado pelo 
Ato Institucional n° 5. 
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